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Eficácia in vitro de um pré-dipping comercial frente 
a bactérias causadoras de mastite 

L. Specht¹, A. L. Costa1, D. Carvalho1, M. Fangmeier1, L. Severo1, and V. Bayer1 
¹ Departamento de Pesquisa e Desenvolvimento, American Nutrients do Brasil, 

Teutônia-RS, Brasil

Introdução
Mastite é uma inflamação da glândula mamária causada principalmente 

por bactérias (Adkins & Middleton, 2021), afetando negativamente fazendas 
leiteiras em todo o mundo ao reduzir a quantidade e qualidade do leite, 
causando perdas econômicas na produção (Wen et al., 2019). Para minimizar 
as perdas, é essencial adotar práticas higiênico-sanitárias e realizar exames 
de monitoramento, auxiliando na identificação e controle da doença, 
assegurando uma produção mais eficiente e de maior qualidade (Gussmann 
et al., 2019). A limpeza dos tetos antes da ordenha é uma prática comum para 
prevenir a mastite, sendo a eficiência desses produtos crucial para o controle 
da doença, já que sua função é reduzir a carga microbiana presente no teto, 
evitando também a mastite contagiosa (Rowe et al., 2018). O objetivo deste 
estudo foi avaliar a eficácia in vitro de um pré-dipping comercial frente a 
bactérias      causadoras de mastite.

Material e métodos 
O produto é constituído por uma formulação que inclui glicerina, decil 

glucosídeo, alquil poliglicosídeo, extrato glicólico de Aloe Vera, ácido lático 
e uma combinação de conservantes, notadamente clorexidina e cloreto de 
benzalcônio. As cepas de microrganismos empregadas como padrão foram 
Escherichia coli (ATCC 25922), Staphylococcus epidermidis (ATCC 12228), 
Klebsiella aerogenes (ATCC 13048), Streptococcus agalactiae (ATCC 13813) e 
Staphylococcus aureus (ATCC 25923). A metodologia utilizada para avaliação 
da eficácia antimicrobiana de produtos pré-dipping foi uma adaptação das 
técnicas descritas por Reis et al. (2011) e Medeiros et al. (2009). As suspensões 
bacterianas foram inoculadas em 3 ml de caldo Infusão Cérebro Coração 
(BHI) e incubadas a 37ºC até alcançarem uma turbidez de 1,0 na escala 
MacFarland (108 UFC/ml). Para cada teste, uma alíquota da suspensão 
bacteriana foi adicionada a uma mistura contendo soro fetal bovino como 
matéria orgânica e o produto avaliado, conforme indicação de uso em campo. 
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Essa mistura foi mantida em contato por diferentes períodos de tempo: 15, 
30 e 60 segundos. Em seguida a mistura foi plaqueada em ágar padrão 
para contagem (PCA) e incubada à        36°C ± 1° por 24 horas. Em seguida, 
as colônias foram contabilizadas. Dois controles foram utilizados no estudo: 
água estéril acrescida de microrganismos como controle positivo e a não 
adição da suspensão bacteriana como controle negativo. Os resultados foram 
posteriormente analisados através do Software GraphPad Prism através do 
teste de ANOVA seguido de Tukey utilizando-se um nível de significância de 
5%. 

Resultados e discussão
Os resultados da avaliação da atividade antimicrobiana de um pré-dipping 

comercial em relação a diferentes microrganismos causadores de mastite 
estão apresentados na Tabela 1. Observou-se que o pré-dipping demonstrou 
alta eficácia na redução da contagem microbiana para todas as cepas testadas. 
Quando avaliado o tempo de contato de 15 segundos, eliminou mais de 99,9% 
dos microrganismos, exceto para a Escherichia coli, onde a redução foi de 
91,5%. Entretanto, ao aumentar o tempo de contato para 30 e 60 segundos, a 
eficácia antimicrobiana foi significativamente ampliada para todas as cepas, 
alcançando mais de 99,9% de redução em ambos os tempos de contato. 
Esses resultados são de extrema relevância para a indústria leiteira e para os 
produtores, pois demonstram a eficiência do processo de higienização dos 
tetos bovinos com pré-dipping, para reduzir a carga microbiana nos tetos 
antes da ordenha.

Destaca-se a importância de adotar rigorosos processos de higienização 
para garantir a qualidade e segurança do leite. Medidas adequadas de 
limpeza dos tetos e equipamentos de ordenha são essenciais para prevenir 
a ocorrência de mastite e proteger tanto a saúde dos animais quanto a 
produção de leite nas fazendas leiteiras.
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Tabela 1. Resultado de eficiência em porcentagem, para diminuição de microrganismos após 
tratamento com Pré- Dipping 

Microrganismos
Tempo de contato (em segundos)

15      30      60     

Staphylococcus epidermidis >99,9% >99,9% >99,9%

Escherichia coli 91,5% >99,9% >99,9%

Staphylococcus aureus 97% >99,9% >99,9%

Klebsiella spp >99,9% >99,9% >99,9%

Streptococcus agalactiae 97% >99,9% >99,9%
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